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O corpo do solda-
dor Erídio Dias, de 
32 anos, que sobrevi-
veu ao rompimento 
da barragem em Ma-
riana, na região Cen-
tral de Minas, mas 
morreu na tragédia 
da Vale em Brumadi-
nho, na região metro-
politana da capital,  
foi identificado pela 
Polícia Civil. Até o 
momento, os corpos 
de 209 pessoas já fo-

ram identificados. 
Desde o último dia 25 

de janeiro, quando a bar-
ragem I da mina de Cór­
rego do Feijão se rom-
peu, a família vivia a an-
gústia de não saber so-
bre o rapaz. Anteontem, 
os familiares souberam 
que o corpo dele foi iden-
tificado. 

“É com o coração par-
tido que estou comparti-
lhando com meus ami-
gos a notícia que nos aba-
lou desde o dia 25 de ja-
neiro, o desaparecimen-
to de Erídio Dias. Vive-

mos os piores dias de an-
gústia. Depois de tanta 
tristeza, a esperança era 
dar a ele um enterro dig-
no e o que restou dele pu-

desse  ficar  perto  de  
nós”, escreveu uma tia, 
Luzia Aparecida Marga-
rida Felipe, de 49 anos, 
no Facebook. 

Em 2015, o soldador 
estava na região da barra-
gem que se rompeu em 
Mariana e escapou da tra-
gédia porque foi almoçar 
em área distante da atin-
gida pela lama, conforme 
relataram a familiares à 
época. Dessa vez,  em 
Brumadinho,  Erídio  
Dias estava no refeitório 
da empresa, um dos pri-
meiros locais afetados.

¬Família disse que poderá se despedir de Dias hoje, na igreja em São Bartolomeu

MHomem de 32 anos sobreviveu ao desastre de Mariana, em 2015, 
mas morreu no rompimento da barragem de Córrego de Feijão
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Bate-boca  em  audiência  

sobre  a  serra  da  Piedade

Família
A família de Dias é natu-
ral de Sem Peixe, na Zo-
na da Mata. Ele era o ca-
çula de seis irmãos e ti-
nha  uma  filha  de  7  
anos. Logo após o Na-
tal  do  ano  passado,  
Dias avisou que iria pa-
ra Brumadinho e come-
çaria a trabalhar por lá. 

PROBLEMAS
Em audiência pública ontem, a defen-
sora pública Carolina Morishita e o 
procurador Edmundo Dias reafirma-
ram que a Vale continua violando direi-
tos dos atingidos em Brumadinho. 
Segundo eles, a falta de informações 
e a demora no cadastro das famílias 
que vão receber o auxílio financeiro 
mensal são os principais problemas.

¬Tensão e dicussão marcaram audiência na Assembleia

Tensão e muita discussão marca-
ram a audiência pública ontem, na As-
sembleia Legislativa de Minas Gerais 
(ALMG), sobre a aprovação do licen-
ciamento ambiental de um empreendi-
mento que vai retomar a mineração na 
serra da Piedade, em Caeté, na região 
metropolitana. No último dia 22, fo-
ram concedidas a Licença Prévia e a Li-
cença de Instalação do projeto, que pre-
vê a retirada de minério apenas nos lo-
cais já degradados pela atividade mine-
rária. No entanto, segundo ambientalis-

tas, o empreendimento vai aumen-
tar a área danificada na região. Par-
lamentares  prometeram  cobrar  
uma resposta para que o Estado re-
veja a decisão. 

Durante a audiência, sob muitas 
vaias, representantes da empresa 
afirmaram que o licenciamento am-
biental “segue estritamente o cená­
rio definido no acordo judicial” e 
que “não vai desenvolver nenhuma 
atividade que não siga fielmente o 
que foi definido”. (Letícia Fontes)

RIO PRETO
A Vale declarou o encerramento 
do nível 2 da Pequena Central 
Hidrelétrica (PCH) Mello, em Rio 
Preto, acionado preventivamente 
no último sábado, dia 16, em ra-
zão do aumento do volume de 
água por causa das chuvas. Segun-
do a Vale, foi atestada a seguran-
ça e estabilidade da barragem. 
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